
Aula 29 3 Administração Segura de 
Medicamentos em Emergência: Precisão 
que Salva Vidas
No caos controlado de uma emergência, cada segundo conta, e cada decisão pode ser a diferença entre a vida e a 
morte. A administração de medicamentos, nesse cenário, não é apenas uma tarefa; é um ato de precisão cirúrgica, 
uma dança coreografada entre conhecimento, técnica e responsabilidade.

Cenário Crítico
Prepare-se para atuar em 
situações de alta pressão, 
onde a agilidade e o 
conhecimento técnico são 
fundamentais.

Precisão Essencial
Aprenda a realizar cálculos 
exatos e a manipular 
medicamentos com a máxima 
atenção aos detalhes.

Impacto Direto
Compreenda como cada 
ação na administração de 
medicamentos salva vidas e 
previne complicações.

Objetivos da Aula: Do Conhecimento à Ação
Nesta jornada de aprendizado, você não apenas memorizará protocolos, mas transformará o conhecimento teórico 
em ação prática, desenvolvendo a confiança necessária para atuar com excelência.

Domine os Cálculos
Aprenda os cálculos que 
garantem a dose exata, 
evitando erros e protegendo o 
paciente.

Antecipe Riscos
Desenvolva a capacidade de 
prever e gerenciar potenciais 
riscos na terapia 
medicamentosa de 
emergência.

Atue com Confiança
Solidifique sua base teórica e 
prática para tomar decisões 
rápidas e assertivas sob 
pressão.

Conteúdo Programático: Pilares da Segurança
Abordaremos desde os fundamentos até as técnicas avançadas, focando nos elementos cruciais para a 
administração segura de medicamentos.

Os "Nove Certos" Incorporados
Vá além da memorização e incorpore os 
princípios dos nove certos em sua prática diária, 
tornando-se um guardião da segurança.

Diluição e Preparo de Drogas 
Vasoativas
Dominar as técnicas de diluição e preparo de 
medicamentos essenciais em quadros críticos.

Cálculo de Gotejamento e Bombas de 
Infusão
Utilize o cálculo de gotejamento e o uso 
inteligente de bombas de infusão para precisão 
terapêutica.

Prevenção de Erros na Administração
Discutiremos estratégias eficazes para prevenir 
erros de medicação, um desafio global na saúde.

Desafio da Enfermagem 
Moderna
Conecte o que você já sabe sobre farmacologia e 
fisiologia com as demandas urgentes do ambiente de 
emergência.

Alerta de Segurança: A prevenção de erros 
de medicação é uma prioridade. Cada detalhe 
importa!

Sua Evolução Começa Aqui: Esta aula é um convite para aprimorar suas habilidades e solidificar sua base 
para os desafios mais complexos da enfermagem. Prepare-se para atuar com maestria!



Os "Nove Certos": O Alicerce da Segurança 
Medicamentosa
No turbilhão de um pronto-socorro, onde a agilidade é vital, a disciplina e o rigor se tornam seus maiores aliados.

Espinha Dorsal da Segurança
Os "Nove Certos" são a base da segurança do 
paciente, um checklist mental que protege tanto o 
paciente quanto o profissional. Pense neles como 
os pilares de uma ponte: se um deles falhar, toda a 
estrutura pode ruir.

Lições Aprendidas
Surgiram da necessidade de padronizar a prática e 
minimizar riscos, representando um consenso 
global sobre as etapas críticas a serem verificadas 
antes da administração de qualquer fármaco.

Vamos explorar cada um desses pilares, compreendendo não apenas o que eles significam, mas por que são 
indispensáveis. A cada "certo" que você verificar, estará construindo uma camada de proteção para o seu 
paciente, garantindo que a terapia medicamentosa seja um caminho para a recuperação, e não para complicações.

1. Certo Paciente: A Identidade em Primeiro Lugar
Em um hospital lotado, a confusão pode surgir. A identificação correta do paciente é o ponto de partida 
inegociável e a primeira barreira contra erros.

Confirmação Dupla: Sempre utilize no mínimo dois identificadores (nome completo, data de nascimento, 
número de prontuário).

Situações de Emergência: Pacientes inconscientes ou desorientados exigem busca cuidadosa por 
pulseiras, prontuários ou informações de acompanhantes.

Consequências: Um erro aqui pode levar à administração de um medicamento inadequado, com 
resultados catastróficos.



2. Certo Medicamento: A Droga Correta para a Condição Certa

Após confirmar a identidade do paciente, o próximo passo é garantir que o medicamento a ser administrado é 
exatamente o que foi prescrito.

Risco de Confusão
Em um ambiente de emergência, com múltiplos 
fármacos de nomes parecidos (os famosos 
"look-alike, sound-alike"), a chance de confusão 
é real.

Consequências Graves
Um pequeno engano pode mudar 
completamente o desfecho clínico, levando a 
complicações sérias para o paciente.

É como pegar o tempero errado na cozinha: um pequeno engano pode mudar completamente o sabor do prato, ou, 
no nosso caso, o desfecho clínico.

Verificação Essencial
Verifique o nome do 
medicamento na prescrição e 
no rótulo do frasco.

Atenção aos Detalhes
Preste atenção à grafia e à 
concentração do fármaco.

Nunca Hesite
Em caso de dúvida, consulte a 
equipe médica ou a farmácia. A 
pressa nunca deve 
comprometer a segurança.

3. Certa Dose: A Quantidade Exata para o Efeito Desejado

A dose correta é o coração da farmacoterapia.

1

Dose Insuficiente
Não produz o efeito terapêutico esperado, 
atrasando a recuperação.

2

Dose Excessiva
Pode levar à toxicidade e efeitos adversos graves, 
comprometendo a saúde do paciente.

Em emergências, onde as margens de segurança para alguns 
medicamentos são estreitas (como as drogas vasoativas), o 
cálculo preciso da dose é uma habilidade que salva vidas.

Exemplo Prático: Imagine que você precisa administrar 
um medicamento crucial para estabilizar a pressão 
arterial de um paciente em choque. Um erro de cálculo, 
por menor que seja, pode agravar o quadro.

Por isso, sempre realize o cálculo da dose com atenção redobrada, 
e se possível, peça para outro colega conferir. A dupla checagem 
é uma prática de segurança fundamental, especialmente para 
medicamentos de alto risco.

4. Certa Via: O Caminho Adequado para a Absorção

Cada medicamento tem uma via de administração ideal, que garante sua absorção e distribuição adequadas no 
organismo.

Via Oral
Para absorção gradual no trato 
digestivo.

Via Intravenosa (IV)
Ação rápida, diretamente na 
corrente sanguínea.

Outras Vias
Intramuscular, subcutânea, 
intraóssea, inalatória 4 cada uma 
com sua finalidade.

Administrar um medicamento por via oral quando ele deveria ser intravenoso, ou vice-versa, pode anular seu efeito 
ou causar danos.

Pense na via como a estrada que o medicamento deve percorrer para chegar ao seu destino. Se você escolhe a 
estrada errada, ele pode nunca chegar lá, ou chegar de forma ineficaz.

Verifique a prescrição e a apresentação do medicamento para confirmar a via correta, garantindo a eficácia do 
tratamento.



5. Certa Hora: O Momento Oportuno para a Ação

Prioridade e Tempo de Ação
Em emergências, "certa hora" significa agora para 
muitos medicamentos. No entanto, alguns possuem 
tempo de ação específico ou intervalos definidos 
para otimizar o efeito e evitar interações.

Sequência e Organização
Refere-se também à sequência de administração de 
múltiplos fármacos, crucial para evitar 
incompatibilidades ou interações medicamentosas. 
Manter a organização e a prioridade é vital.

Exemplo Prático: Um antibiótico em casos de sepse exige administração imediata, enquanto um anti-
hipertensivo pode requerer um tempo de infusão mais controlado.

6. Certa Documentação: O Registro que Garante a Continuidade do 
Cuidado

Exigência Legal e Ferramenta de 
Segurança
Registrar corretamente o medicamento, dose, via, 
hora e resposta do paciente não é só uma 
exigência legal, mas uma ferramenta vital para a 
segurança e continuidade do cuidado.

Continuidade e Transparência
Garante que a nova equipe ou turno tenha todas as 
informações necessárias para dar prosseguimento 
ao tratamento, funcionando como um bastão em 
uma corrida de revezamento.

7. Certa Ação (ou Resposta): Monitorando o Efeito e as Reações

Administrar é Apenas o Começo
Após a administração, a tarefa crucial é monitorar a 
resposta do paciente. O medicamento está gerando o 
efeito esperado? Há reações adversas?

Vigilância e Resposta Rápida
Em emergências, essa monitorização é contínua e 
intensiva. Estar atento às mudanças no estado do 
paciente é um sinal de um enfermeiro vigilante e 
competente.

Cenário Crítico: Após administrar um vasopressor, observar de perto a pressão arterial é fundamental. Se 
não subir ou subir demais, a ação rápida é decisiva.

8. Certo Prazo de Validade: A Garantia da Eficácia e Segurança

Medicamentos, assim como alimentos, possuem prazo de 
validade. Utilizar um medicamento vencido pode comprometer sua 
potência, tornando-o ineficaz, ou, em casos mais graves, tóxico.

Verificação Essencial

Em ambientes de emergência, com grandes estoques e alta 
rotatividade, a checagem rigorosa do prazo de validade é um 
passo inegociável.

Riscos do Vencimento

A perda de potência e o potencial de toxicidade são riscos 
sérios que a medicação vencida apresenta.

Analogia Importante: Assim como você verifica a validade de um extintor de incêndio, o medicamento 
deve estar em perfeitas condições para funcionar no momento de maior necessidade.

9. Certa Abordagem/Educação ao Paciente: O Paciente como Parceiro

Envolvimento Ativo
Sempre que possível, o enfermeiro deve envolver o 
paciente (ou responsável) no processo, explicando o 
tratamento, porquês e efeitos esperados.

Confiança e Adesão
Essa abordagem promove a confiança, fortalece a 
adesão ao tratamento e melhora a experiência geral 
do paciente e seus familiares, mesmo em situações 
de trauma.

Mesmo em situações de trauma, uma palavra de conforto, uma breve explicação sobre o que está acontecendo, 
pode fazer uma enorme diferença na experiência do paciente e de seus familiares.



Diluição e Preparo de Drogas Vasoativas: A 
Arte da Precisão Farmacológica

Drogas Vasoativas: 
Maestros da Circulação
Em emergências, poucas 
classes de medicamentos são 
tão críticas e exigem tanta 
precisão. Elas modulam 
pressão arterial, frequência 
cardíaca e perfusão de órgãos 
vitais.

Um erro na diluição ou no 
preparo pode ter 
consequências devastadoras, 
como arritmias graves, 
isquemia ou óbito.

Alta Potência, Alta 
Responsabilidade
A complexidade reside na sua 
alta potência e na necessidade 
de doses extremamente 
precisas, tituladas à resposta 
do paciente.

É como trabalhar com 
explosivos: a menor falha pode 
causar um desastre. O 
enfermeiro deve dominar a 
técnica e os princípios 
farmacológicos.

Precisão 
Farmacológica: Um 
Diferencial
Esta seção desvendará os 
segredos da diluição e preparo 
seguro de drogas vasoativas, 
focando em melhores práticas 
e armadilhas comuns.

A compreensão aprofundada é 
um diferencial crucial para a 
terapia eficaz e segura em 
emergências.

O Desafio da Concentração: Por Que Diluir?

Medicamentos de Alta Concentração
Drogas vasoativas (Noradrenalina, Dopamina, 
Dobutamina, Adrenalina) vêm em ampolas com 
concentrações muito elevadas.

Risco de Toxicidade Imediata
Administradas puras, mesmo em volumes mínimos, 
causariam efeitos tóxicos graves no paciente.

Processo de Diluição Essencial
A diluição reduz a concentração, adicionando um 
solvente (geralmente Soro Fisiológico 0,9% ou Soro 
Glicosado 5%).

Administração Segura e Controlada
O objetivo é obter uma solução final que permita uma 
administração precisa e titulada, geralmente via bombas 
de infusão.

Pense na diluição como a preparação de um café concentrado: você adiciona água para que fique na 
intensidade certa e seja agradável. Com as drogas vasoativas, a "intensidade certa" é a concentração que 
permite uma dosagem precisa em mililitros por hora (mL/h), facilitando a titulação.



Protocolos de Diluição e Administração 
Segura
A padronização é a chave para a segurança no manuseio de drogas vasoativas. Compreender e seguir os 
protocolos de diluição e as vias de administração é fundamental para evitar erros e garantir a eficácia do 
tratamento.

Padronização 
Institucional
Cada instituição possui 
protocolos de diluição 
específicos para garantir que a 
concentração final da solução 
seja consistente, 
independentemente do 
profissional.

Minimizando Erros
Protocolos claros reduzem 
significativamente erros de 
cálculo e administração, 
promovendo um ambiente de 
trabalho mais seguro para 
todos.

Consistência e 
Segurança
Garantem que a terapia seja 
sempre administrada de forma 
eficaz e segura, como uma 
"receita de bolo" a ser seguida 
rigorosamente.

Exemplo Prático Integrado: Noradrenalina

Vamos simular um cenário real de diluição de Noradrenalina, seguindo os passos essenciais para um preparo 
seguro e preciso.

01

Prescrição e Concentração 
Inicial
Prescrição de Noradrenalina para 
choque séptico. Ampola: 4mg/4mL. 
Diluição padrão do hospital: 250mL 
de SG 5%.

02

Cálculo da Concentração 
Final

4mg = 4000 mcg.

Concentração = 4000 mcg / 250 
mL = 16 mcg/mL.

Esse valor é crucial para a titulação 
em mcg/kg/min.

03

Preparo da Solução
Reúna material (Noradrenalina, 
seringa, agulha, SG 5%, álcool 
70%, luvas, rótulo).

Realize higiene das mãos e 
aspire os 4mL da Noradrenalina.

Injete a Noradrenalina no frasco 
de SG 5% e homogeneíze.

¦  CRÍTICO: ROTULAGEM IMEDIATA ¦

A rotulagem é sua última linha de defesa contra erros. Um frasco sem identificação é um risco imenso e 
deve ser descartado. O rótulo deve conter:

Nome do paciente

Nome do medicamento (Noradrenalina)

Dose total (4mg)

Volume total (250mL)

Concentração (16 mcg/mL)

Data e Hora do preparo

Nome do profissional que preparou e conferiu.

Vias de Administração: Onde a Precisão Encontra a Segurança

A escolha da via de administração para drogas vasoativas não é arbitrária. A via intravenosa, preferencialmente 
por acesso venoso central (CVC), é a regra de ouro. Mas por quê?

Segurança Primordial
Drogas vesicantes exigem 
CVC para minimizar o risco 
de necrose tecidual grave 
caso ocorra extravasamento. 
Veias de grande calibre 
diluem melhor a droga.

Estabilidade na 
Infusão
Um CVC garante uma infusão 
contínua e estável, com 
menor risco de oclusão ou 
deslocamento, essencial para 
a manutenção 
hemodinâmica.

Precisão Terapêutica
Permite a titulação fina da 
dose e a monitorização 
contínua dos efeitos, 
adaptando a terapia à 
resposta individual do 
paciente.

Em emergências extremas, onde o CVC não pode 
ser estabelecido rapidamente, um acesso venoso 
periférico de grosso calibre (antecubital) pode ser 
usado temporariamente.

Contudo, exige monitorização rigorosa do local de 
infusão e planos para passagem de CVC assim que 
possível.

A via intraóssea é uma alternativa vital em 
emergências pediátricas ou adultas sem acesso 
venoso.



Incompatibilidades e Cuidados Específicos

Nem todas as drogas podem ser misturadas. É crucial compreender que algumas drogas vasoativas são 
incompatíveis com outras medicações ou soluções, o que pode levar a:

Precipitação

Formação de cristais ou 
partículas insolúveis na solução.

Perda de Eficácia

Redução ou anulação do efeito 
terapêutico da medicação.

Formação de Substâncias 
Tóxicas

Criação de novos compostos 
prejudiciais ao paciente.

Por isso, é fundamental consultar tabelas de compatibilidade ou a bula do medicamento antes de qualquer 
administração combinada.

Exemplo Prático de Incompatibilidade: Noradrenalina

A Noradrenalina é incompatível com soluções alcalinas (como o bicarbonato de sódio). Se infundida na 
mesma via, pode haver precipitação, comprometendo a estabilidade e eficácia da droga.

Solução: É comum que drogas vasoativas sejam infundidas em uma via exclusiva ou em um lúmen do 
CVC que não esteja sendo usado para outras infusões incompatíveis.

Compreender as vias de administração é tão crítico quanto a diluição, garantindo a entrega segura e eficaz das 
drogas vasoativas.

Acesso Venoso Central 
(CVC)

Preferencial: Para infusão 
contínua de drogas 
vasoativas e monitorização 
hemodinâmica.

Vantagens: Maior 
segurança contra 
extravasamento, infusão 
estável, acesso a grandes 
veias.

Riscos: Procedimento 
invasivo, risco de 
pneumotórax/hemotórax, 
infecção.

Acesso Venoso 
Periférico (AVP)

Uso Temporário: Em 
emergências, enquanto o 
CVC não é estabelecido.

Vantagens: Rápido e menos 
invasivo.

Riscos: Alto risco de 
extravasamento e necrose, 
veias de menor calibre.

Acesso Intraósseo (IO)
Emergências Extremas: 
Quando AVP e CVC são 
impossíveis (parada 
cardiorrespiratória, choque).

Vantagens: Rápido 
estabelecimento, absorção 
similar à IV.

Riscos: Dor na inserção, 
risco de osteomielite, 
extravasamento.

A escolha da via de administração é uma decisão crítica que deve ser baseada na condição do paciente, na 
urgência da situação e nos recursos disponíveis, sempre priorizando a segurança e a eficácia da terapia.



Cálculo de Gotejamento e Uso de Bombas de 
Infusão: A Matemática da Vida
A administração de medicamentos em emergência, especialmente as drogas vasoativas, exige precisão. É 
fundamental garantir a dose correta no tempo certo, e para isso, o cálculo de gotejamento e o uso de bombas de 
infusão são ferramentas indispensáveis.

Precisão Indispensável
Ajustar a dose exata para 
medicamentos críticos.

Cálculo Manual
Habilidade fundamental e de 
"backup" em emergências.

Bomba de Infusão
Tecnologia que revolucionou a 
segurança e exatidão.

O Cálculo de Gotejamento Manual: A Base do Entendimento

Mesmo com a onipresença das bombas de infusão, entender o cálculo de gotejamento manual é crucial. 
Ele nos dá a base para compreender a relação entre volume, tempo e gotas, e é uma habilidade de 
"backup" vital, especialmente em situações de falha de equipamentos ou em locais com recursos 
limitados.

Fórmula Básica
Gotas/min = (Volume total em mL x Fator Gota) / 
Tempo em minutos

Fator Gota
Macrogotas: 20 gotas/mL (para soluções 
comuns)

Microgotas: 60 gotas/mL (para volumes 
menores ou infusões pediátricas)

Exemplo Prático: Cálculo de Gotejamento

Um paciente precisa receber 500 mL de soro fisiológico em 4 horas. Qual o gotejamento em gotas/min usando um 
equipo de macrogotas?

01

Identificar Variáveis
Volume total: 500 mL

Tempo em minutos: 4 horas x 60 min/hora = 240 
minutos

Fator Gota: 20 gotas/mL (macrogotas)

02

Aplicar a Fórmula
Gotas/min = (500 mL x 20 gotas/mL) / 240 min

03

Calcular
Gotas/min = 10000 / 240

Gotas/min j 41,66 gotas/min

04

Resultado Final
Arredondamos para 42 gotas/min.



Cálculo de Gotejamento e Bombas de 
Infusão: Precisão na Terapia Intravenosa

O Desafio do Cálculo de Drogas Vasoativas: mcg/kg/min
A administração de drogas vasoativas é uma tarefa crítica que exige precisão máxima. A dose é 
frequentemente prescrita em microgramas por quilograma por minuto (mcg/kg/min), um desafio que exige a 
conversão para mL/hora 3 a unidade que as bombas de infusão utilizam para garantir a segurança do 
paciente.

Fórmula Essencial: Convertendo mcg/kg/min para mL/h

Esta fórmula é a chave para a administração segura de drogas vasoativas:

mL/h = (Dose prescrita em mcg/kg/min x Peso do paciente em kg x 60 min) / 
Concentração da solução em mcg/mL

Atenção! Um Pequeno Erro, Grande Impacto
Um pequeno desvio em qualquer uma das variáveis pode ter um impacto significativo na dose final 
administrada. A segurança do paciente depende de cálculos precisos.

Recomendação: Dupla checagem e uso de calculadoras dedicadas ou sistemas de prontuário eletrônico com 
cálculo integrado são altamente recomendados para mitigar riscos.

Exemplo Prático Integrado: Infusão de Noradrenalina

Vamos aplicar a fórmula para um cenário comum em emergência:

01

Cenário Clínico
Você tem uma solução de Noradrenalina com 
concentração de 16 mcg/mL (4mg em 250mL). O 
médico prescreve Noradrenalina a 0,1 mcg/kg/min para 
um paciente de 70 kg.

02

Dados Chave
Dose prescrita: 0,1 mcg/kg/min

Peso do paciente: 70 kg

Concentração da solução: 16 mcg/mL

03

Aplicação da Fórmula

mL/h = (0,1 mcg/kg/min x 70 kg x 60 min) / 
16 mcg/mL

mL/h = (7 x 60) / 16

mL/h = 420 / 16

04

Resultado e Programação

mL/h = 26,25 mL/h

Ação: Você programaria a bomba de infusão para 26,25 
mL/h.

Bombas de Infusão: A Tecnologia a Serviço da Precisão

As bombas de infusão são aliadas indispensáveis na terapia intensiva, garantindo a administração exata de 
medicamentos.

Bomba de Seringa

Ideal para volumes pequenos e taxas de infusão 
muito baixas.

Infusões pediátricas

Drogas vasoativas em alta concentração

Bomba Volumétrica

Usada para volumes maiores e taxas de infusão 
mais elevadas.

Soroterapia geral

Administração de antibióticos



Vantagens Essenciais das Bombas de Infusão em Cenários de Emergência

Precisão Inigualável
Eliminam a variabilidade do gotejamento manual, 
garantindo que a dose exata seja entregue ao 
paciente, crucial em situações críticas.

Segurança Aprimorada
Muitas bombas modernas possuem bibliotecas de 
drogas com limites de dosagem programados 
(DERS), alertando o enfermeiro se uma dose estiver 
fora do padrão de segurança.

Monitoramento Contínuo
Alertam imediatamente sobre oclusão, presença de 
ar na linha, bateria baixa ou fim da infusão, 
permitindo intervenção rápida.

Titulação Facilitada
Permitem ajustes rápidos e precisos da taxa de 
infusão em resposta à condição hemodinâmica do 
paciente, especialmente vital para drogas 
vasoativas.

Desafios e Cuidados Críticos no Uso de Bombas de Infusão

Programação Correta
O maior risco reside na programação incorreta. 
Verifique sempre a concentração da droga, o 
volume, a taxa de infusão e o tempo com atenção 
redobrada.

Manutenção Regular
As bombas de infusão necessitam de calibração e 
manutenção periódicas para garantir sua 
funcionalidade e precisão.

Interpretação de Alarmes
Nunca ignore os alarmes. Eles são sinais cruciais 
que indicam problemas e requerem sua imediata 
atenção.

Compatibilidade de Equipos
Utilize sempre equipos que sejam compatíveis com 
o modelo específico da bomba para evitar falhas 
ou leituras imprecisas.

A bomba de infusão é uma ferramenta tecnológica poderosa, mas não substitui o raciocínio clínico aguçado do 
enfermeiro. Ela é uma extensão da sua precisão, um suporte vital, mas nunca um substituto para a sua atenção 
e expertise.



Prevenção de Erros de 
Medicação
Mesmo com os "Nove Certos" e a tecnologia das bombas de infusão, os erros de medicação ainda representam 
um dos maiores desafios para a segurança do paciente em todo o mundo. Eles podem ocorrer em qualquer etapa 
do processo medicamentoso: prescrição, transcrição, dispensação, preparo, administração e monitoramento. Em 
um ambiente de emergência, a pressão do tempo, a complexidade dos casos e o alto volume de pacientes 
aumentam exponencialmente o risco.

Cultura de Segurança
Um erro de medicação é uma falha em uma 
complexa engrenagem. Não é apenas um 
indivíduo que falha, mas um sistema que permite 
que essa falha ocorra. A prevenção de erros, 
portanto, não é sobre ser mais cuidadoso, mas 
sobre construir uma cultura de segurança 
robusta.

Oportunidade de Aprendizado
Nessa cultura, o erro é visto como uma 
oportunidade de aprendizado e melhoria do 
sistema, e não como uma falha individual a ser 
punida.

Nesta seção, vamos explorar as principais estratégias para prevenir erros de medicação, desde a perspectiva 
individual do enfermeiro até as iniciativas sistêmicas que as instituições de saúde estão implementando para 
proteger seus pacientes.

Causas Comuns de Erros de Medicação em Emergência

Antes de prevenir, precisamos entender o que causa os erros. Em emergência, alguns fatores são particularmente 
relevantes:

Fadiga e Estresse
Longas jornadas e alta demanda cognitiva que 
comprometem a concentração.

Interrupções e Distrações
O ambiente caótico e as múltiplas tarefas em 
simultâneo no pronto-socorro.

Medicamentos "LASA"
Nomes e embalagens de fármacos semelhantes 
(Look-Alike, Sound-Alike).

Cálculos Complexos
Erros matemáticos, especialmente sob a pressão e 
urgência dos casos.

Falta de Informação
Prontuários incompletos ou a ausência de registro 
de alergias.

Comunicação Ineficaz
Prescrições verbais, caligrafia ilegível ou falta de 
clareza nas instruções.

Falta de Padronização
Ausência de protocolos claros para diluição e 
administração de medicamentos.

Tecnologia Mal Utilizada
Falha na programação de bombas de infusão ou 
ignorar alertas importantes.

Estratégias de Prevenção: Do Individual ao Sistêmico

A prevenção de erros é uma responsabilidade compartilhada, mas o enfermeiro na linha de frente tem um papel 
crucial.

Os "Nove Certos" como 
Mantra
Internalize e aplique-os 
rigorosamente em cada 
administração de medicação.

Dupla Checagem 
Essencial
Para medicamentos de alto risco 
(vasoativos, insulina, heparina, 
opioides), sempre peça para 
outro colega conferir a 
prescrição, o preparo e a 
programação da bomba.

Cálculo e Recálculo da 
Dose
Faça o cálculo da dose e da taxa 
de infusão com calma, e se 
possível, use calculadoras 
validadas ou peça para outro 
colega refazer a conferência.

Ambiente Controlado
Sempre que possível, prepare 
medicamentos em uma área 
com menos distrações para 
minimizar erros.

Conhecimento 
Aprofundado
Conheça os medicamentos que 
você administra 3 seus efeitos, 
efeitos adversos, interações e 
particularidades de preparo.



Estratégias de Prevenção: Práticas Individuais e 
Iniciativas Sistêmicas

Continuando com as estratégias de prevenção, vamos agora focar nas práticas essenciais para o enfermeiro no dia 
a dia e nas iniciativas institucionais que criam um ambiente mais seguro.

1. O Papel Crucial do Enfermeiro

Não Tenha Medo de Perguntar
Se tiver qualquer dúvida sobre a prescrição, a 
dose, a via ou a compatibilidade, esclareça com o 
médico ou farmacêutico antes de administrar. A 
clareza é fundamental para a segurança do 
paciente.

Comunicação Clara e Objetiva
Ao passar o plantão ou ao se comunicar com a 
equipe, seja claro e conciso sobre os 
medicamentos administrados e a resposta do 
paciente. Use ferramentas como o SBAR para 
estruturar a comunicação.

2. Iniciativas Sistêmicas da Instituição

A segurança medicamentosa é reforçada por sistemas robustos implementados pelas instituições de saúde.

Prescrição Eletrônica (PEP)
Reduz erros de caligrafia, oferece alertas de alergias e 
interações, e padroniza a prescrição.

Sistemas de Código de Barras
Permitem a verificação do paciente e do medicamento 
no ponto de cuidado, garantindo os "Certos" 
eletronicamente.

Bombas de Infusão Inteligentes (DERS)
Possuem bibliotecas de drogas com limites de 
dosagem, alertando sobre doses potencialmente 
perigosas.

Padronização de Concentrações
Utilizar concentrações padronizadas para drogas de alta 
vigilância (ex: Noradrenalina sempre 4mg em 250mL) 
reduz a chance de erros de cálculo.

Protocolos de Classificação de Risco
Priorizam o atendimento e alocam recursos, 
indiretamente reduzindo a pressão e o risco de erros.

Cultura de Não Punição (Just Culture)
Encoraja a notificação de erros e quase-erros sem 
medo de punição, permitindo que a instituição aprenda 
e implemente melhorias no sistema.

Educação Continuada
Treinamentos regulares sobre segurança 
medicamentosa, novos medicamentos e tecnologias 
mantêm a equipe atualizada.

Farmácia Clínica
A presença do farmacêutico na equipe multidisciplinar 
para revisar prescrições e orientar sobre preparo e 
compatibilidade.

Abordagens de Prevenção: Um Olhar Comparativo

Individual

Foco Principal: Conhecimento, habilidades e 
atitude do profissional.

Ações: Aplicação dos "Nove Certos", dupla 
checagem, comunicação clara.

Benefícios: Aumento da vigilância e 
responsabilidade pessoal.

Sistêmica

Foco Principal: Processos, tecnologia e cultura 
organizacional.

Ações: Prescrição eletrônica, bombas 
inteligentes, protocolos padronizados, cultura 
de segurança.

Benefícios: Redução de falhas sistêmicas, 
ambiente mais seguro para todos.

A prevenção de erros de medicação é um esforço contínuo e colaborativo. Ao adotar uma postura proativa e 
participar ativamente das iniciativas de segurança, você não apenas protege seus pacientes, mas também eleva 
a qualidade do cuidado em enfermagem.



Tendências e Inovações na Administração 
de Medicamentos em Emergência

O campo da enfermagem em emergência está em constante evolução, impulsionado por novas pesquisas, 
tecnologias e diretrizes. Manter-se atualizado com as tendências é fundamental para oferecer um cuidado de 
ponta e garantir a segurança do paciente. As diretrizes da American Heart Association (AHA) para Suporte Básico 
(BLS) e Avançado de Vida (ACLS), e os princípios do PHTLS® (Prehospital Trauma Life Support) e ATLS® 
(Advanced Trauma Life Support) aplicados à enfermagem, são exemplos de como a prática é moldada por 
evidências científicas.

A incorporação de novas tecnologias e a ênfase em uma cultura de segurança são as forças motrizes por trás 
das inovações na administração de medicamentos. É como um carro de corrida que está sempre sendo 
aprimorado com novos componentes para ser mais rápido e seguro.

Sistemas de Prontuário Eletrônico (PEP) e Código de Barras
A digitalização do prontuário e a integração com sistemas de código de barras no ponto de cuidado são 
tendências que transformam a segurança medicamentosa.

Verificação automática: Escaneia a pulseira do paciente e o código de barras do medicamento.

Alerta de inconsistências: O sistema verifica os "Cinco Certos" (paciente, medicamento, dose, via, 
hora) e alerta sobre qualquer inconsistência.

Redução drástica de erros: Diminui significativamente os erros de transcrição e administração.

Bombas de Infusão Inteligentes com DERS
As bombas de infusão evoluíram de simples controladores de fluxo para dispositivos inteligentes com 
recursos avançados de segurança.

Bibliotecas de drogas pré-programadas: Incluem concentrações padrão e limites de dosagem 
seguros para cada medicamento.

Alertas de segurança: A bomba emite um alerta se uma dose programada exceder os limites 
seguros, prevenindo erros potenciais.

"Segundo par de olhos" eletrônico: Essencial para a segurança em ambientes de emergência.

Telemedicina e Suporte Remoto
A telemedicina estende o alcance da expertise médica e farmacêutica para onde é mais necessário.

Apoio em áreas remotas ou desastre: Especialistas oferecem orientação em tempo real para 
administração de medicamentos complexos.

Supervisão e orientação: Inclui cálculos, diluições e interpretação de respostas do paciente.

Cuidado de alta qualidade: Garante que o suporte especializado chegue a qualquer local.

Simulação Realística e Treinamento Interprofissional
A simulação de alta fidelidade é uma ferramenta crucial para o desenvolvimento de habilidades e 
aprimoramento da equipe.

Cenários realísticos: Permite praticar administração de medicamentos, cálculo de doses e uso de 
bombas em ambiente seguro.

Aprendizagem sem risco: Erros podem ser cometidos e corrigidos sem comprometer a segurança do 
paciente.

Melhora a comunicação: O treinamento interprofissional (médicos, enfermeiros, farmacêuticos) 
aprimora a coordenação e reduz falhas.



As Fronteiras da Enfermagem em Emergência: Inovação 
e Segurança
Acompanhe as tendências que moldam o futuro da administração de medicamentos, garantindo um cuidado cada 
vez mais personalizado e seguro.

5. Farmacogenômica e Medicina 
Personalizada
Otimização da Dosagem: Estudo de como os 
genes de um paciente influenciam a resposta aos 
medicamentos.

Benefício Futuro: Ajustar a dose com base no 
perfil genético, maximizando a eficácia e 
minimizando efeitos adversos.

Impacto: Revolucionário para drogas com estreita 
janela terapêutica em emergências.

6. Foco em Protocolos de Risco e 
Segurança
Priorização: Protocolos como Manchester 
garantem que pacientes graves recebam 
intervenções medicamentosas prioritárias.

Cultura de Segurança: Valoriza a notificação de 
eventos adversos e o aprendizado contínuo para 
um ambiente mais seguro.

Resultado: Administração segura de 
medicamentos como prioridade constante.

Seja um Agente de Transformação! A incorporação dessas tendências e a busca contínua por inovação 
não apenas o mantêm relevante, mas o posicionam como líder na segurança e qualidade do cuidado ao 
paciente em emergência.



Consolidação: A Precisão em 
Suas Mãos

Chegamos ao fim de nossa jornada pela administração segura de medicamentos em emergência. Mais do que uma 
tarefa, é uma arte que exige conhecimento, precisão e uma vigilância constante.

Nove Certos
A base inabalável para a segurança.

Diluição de Drogas
Complexidade em medicamentos vasoativos.

Bombas de Infusão
Tecnologia para precisão e segurança.

Prevenção de Erros
Meta alcançável com rigor e cultura de 
segurança.

Lembre-se: em emergência, você é o guardião da vida. Sua capacidade de administrar medicamentos com 
segurança e precisão é uma das ferramentas mais poderosas que você possui. Continue estudando, 
questionando e aprimorando suas habilidades. A vida de seus pacientes depende disso.

Em Prática

Sempre aplique os 
"Nove Certos"
Como seu checklist mental 
antes de qualquer 
administração.

Domine os cálculos
De gotejamento e de doses de 
drogas vasoativas, e utilize a 
dupla checagem para 
medicamentos de alto risco.

Familiarize-se com as 
bombas de infusão
Da sua instituição, 
compreendendo suas 
funcionalidades e alarmes.

Participe da cultura de segurança
Notificando erros e quase-erros para aprimorar o 
sistema.

Mantenha-se atualizado
Com as diretrizes e tecnologias mais recentes na 
área de emergência.

Autoavaliação

Teste seus conhecimentos com estas questões práticas:

Questão 1
Qual dos "Nove Certos" é considerado a primeira e 
mais fundamental barreira contra erros na 
administração de medicamentos?

a) Certa Hora

b) Certa Dose

c) Certo Paciente

d) Certa Documentação

Questão 2
Uma enfermeira precisa diluir 8mg de 
Noradrenalina em 250mL de soro glicosado 5%. 
Qual será a concentração final da solução em 
mcg/mL?

a) 16 mcg/mL

b) 32 mcg/mL

c) 40 mcg/mL

d) 64 mcg/mL

Questão 3
Em uma emergência, qual a via de administração 
preferencial para drogas vasoativas devido à sua 
segurança contra extravasamento e estabilidade da 
infusão?

a) Via intramuscular

b) Acesso venoso periférico

c) Acesso intraósseo

d) Acesso venoso central

Questão 4
Qual das seguintes estratégias é um exemplo de 
iniciativa sistêmica para a prevenção de erros de 
medicação?

a) Realizar dupla checagem de medicamentos 
de alto risco.

b) Consultar a bula do medicamento em caso de 
dúvida.

c) Utilizar bombas de infusão inteligentes com 
sistemas DERS.

d) Manter-se atualizado sobre os efeitos 
adversos dos medicamentos.

Questão 5 (Discursiva)
Explique a importância da "cultura de segurança" na prevenção de erros de medicação, especialmente em 
ambientes de emergência, e como ela difere de uma abordagem punitiva.

Resposta esperada: A cultura de segurança promove a notificação aberta de erros e quase-erros para aprendizado e melhoria do sistema, 
ao invés de buscar culpados. Ela encoraja a análise das causas raiz dos incidentes para implementar barreiras eficazes, protegendo 
pacientes e profissionais. Diferentemente de uma abordagem punitiva, que leva ao encobrimento de erros, a cultura de segurança busca 
aprimorar processos e fomentar um ambiente de confiança, onde a segurança do paciente é a prioridade máxima.



Gabarito Detalhado
Respostas do Teste:

1

A resposta correta é: c) Certo Paciente

2

A resposta correta é: b) 32 mcg/mL

(Cálculo: 8mg = 8000mcg; 8000mcg / 250mL = 32 mcg/mL)

3

A resposta correta é: d) Acesso venoso central

4

A resposta correta é: c) Utilizar bombas de 
infusão inteligentes com sistemas DERS.

Questão Discursiva:

A Importância da Cultura de 
Segurança

A cultura de segurança é crucial porque 
promove um ambiente onde os profissionais se 
sentem seguros para relatar erros e quase-
erros sem medo de punição. Isso permite que a 
instituição identifique as falhas no sistema (e 
não apenas no indivíduo) e implemente 
melhorias, como novos protocolos ou 
tecnologias.

Diferentemente de uma abordagem punitiva, 
que foca na culpa individual e pode levar à 
subnotificação de erros, a cultura de segurança 
busca aprender com as falhas para prevenir sua 
recorrência, fortalecendo a segurança do 
paciente como um todo.



Próximos Passos e Recursos

AULA SEGUINTE: Coleta de Exames e Interpretação Laboratorial Básica

Na Aula 30, você aprenderá a importância da coleta correta de amostras e como interpretar os resultados 
laboratoriais essenciais para a tomada de decisão clínica em emergência.

Recursos Adicionais para Aprofundamento

Conselho Federal de Enfermagem 
(COFEN)
Consulte as normativas e diretrizes que regem a 
prática da enfermagem no Brasil, garantindo sua 
atuação ética e legal.

American Heart Association (AHA)
Aprofunde seus conhecimentos nos protocolos de 
Suporte Básico e Avançado de Vida, cruciais em 
emergências cardiológicas.

PHTLS® e ATLS®
Compreenda os princípios fundamentais do 
atendimento ao trauma, tanto no ambiente pré-
hospitalar quanto hospitalar.

Artigos científicos sobre segurança do 
paciente
Mantenha-se atualizado com as últimas pesquisas 
e recomendações para aprimorar a segurança do 
paciente na sua prática.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


